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Se declara texto oficial y auténtico el de las 
dispoisiciones oficiales, cualquiera Que sea su 
origen, publicadas en la Gaceta de Manila, por 
lo tanto serán obligatorias en su cumplimiento. 

(Superior Doereto «« 20 de Febrero de 1S61), 
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R E A L A U D I E N C I A . D E M A N I L A 
Secretar ía . 

E l Excmo . é l i m o . Sr. Presidente de este super ior 
T r ibuna l se ha servido s e ñ a l a r l a hora de las nueve 
de l a m a ñ a n a para l a v is i ta general de cá rce l e s que 
debe practicarse el 23 del ac tua l . 

Y se publ ica , á fin de que los Escribanos y Pro­
curadores de presos con causas pendientes en esta 
Real A u d i e n c i a y en los Juzgados de esta Capi ta l , 
concurran á aquel acto coa la p r e p a r a c i ó n necesaria 
en cumpl imien to de l ar t . 56 de las Ordenanzas de 
la misma, para dar cuenta de l estado de dichas 
causas. 

M a n i l a 2 1 de Mayo de 1 8 8 5 . — J o a q u í n Escudero y 
Tascon. 

Serán suscritores forzosos á la Gaceta todos 
los pueblos del Archipiélago erigidos civilmente 
pagando su importe los que puedan, y supliendo 
por los demás ios fondos de las respectiva» 
provincias. 

(Beal orden de 26 de Setiembre de 1861). 

S E R V I C I O D E L A P L A Z A 
PARA E L DIA 22 D E MAYO D E 1885. 

Parada, los cuerpos de la, guarn ic ión .—Jefe de dia.— 
El Coronel Teniente Coronel D . L u i s Navarro.—Imagina­
ria,—Otro D . R a m ó n Telaseo Borra .—Visi tada Hospital j 
y provisiones, n ú m . 1.—Vigilancia y paseo de enfer- \ 
mos.—Artillería. 

De órdeu de 8. E . = E 1 Coronel Teniente Coronel Sar- I 
genio mayor interino, José Pregó . 

tanto e l uno como e l otro, poco mas ó menos de 
cien metros. 

E l suelo de aquel la local idad se ha l la formado 
por a l u v i ó n f l u v i a l ; bajo el cua l aparece l a g r an 
f o r m a c i ó n de toba v o l c á n i c a que no solo cubre una 
g ran parte de la p rov inc i a de Man i l a , sino qu© se 
extiende por la de Bulacan, consti tuyendo e l sub­
suelo de aquellas fér t i les l lanuras . 

Los manantiales brotan en una roca t o b á c e a , 
b landa de color verdoso, muy carecida 6 la en que 
brota el manan t ia l de San R ¡fael en S ibu l . 

Climatología: L a p rox imidad del r i o y el encontrar 
fác i l acceso los vientos del N . E . d á n á l a local idad, 
que es pintoresca, condiciones de frescura que la 
hacen muy agradable. 

E n los dias de l mes de Marzo ú l t i m o , en que 
l a C o m i s i ó n hizo observaciones, e l t e r m ó m e t r o d i ó 
una media d i u r n a de 22 . ° C E l b a r ó m e t r o s e ñ a l ó 
759 m m . en l a m á x i m a y 756 m m . en l a m í n i m a . 

Garactéres físicos del agua: Tempera tu ra del ma­
nan t i a l . 29, 0 C. Sabor d é b i l m e n t e a lca l ino . D i á f a n a , 
— O l o r l i g e r í s i m a m e n r e h e p á t i c o . 

Dens idad á 0 0-c- y 760 m m de p res ión . l í 0 0 3 0 7 2 . 
Composición química: U n l i t r o de agua contiene: 

d e s p u é s que u n mayor n ú m e r o de enfermos sea ob­
je to de este estudio. Desde luego, por su c a r á c t e r 
de aguas bicarbonatadas, se ha l lan indicadas en va­
rias afecciones del aparato digestivo, y a s í se com­
prueba en el ind iv iduo á que se ha hecho referencia, 
e l cua l obtuvo la d e s a p a r i c i ó n de un catarro intesti­
na l c r ó n i c o que l l egó á revest i r formas de estraor-
d inar ia gravedad. 

E l silicatos de base a lca l ina que se h a l l a en 
estos manantiales, i nd ica e l uso de estos en las 
enfermedades del sistema l in fá t i co , en los infar tos 
de algunas visceras, y en diversas neurosis. 

Temporada balnearia.—De N o v i e m b r e á M a y o . 
Usos balneoterápicos: E n b a ñ o s , y en bebida á 

cortas dósis . 
M a n i l a 20 de M a r o de 1 8 8 5 . — J o s é Centeno. — 

J o s é de Laca l le .—Anacle to de l Rosario y Sales. 

Acido sulfhídrico. 0'174864 c e . 0'000270 Gmos, 
Gases. ( Oxígeno 2'812909 0-00^022 

i m w m o f i c i a l e s . 

DIRECCION G E N E R A L DE ADMINISTRACION C I V I L 
Vacante l a plaza de Alca ide 2 .° de l a c á r c e l p ú ­

blica de l a p rov inc i a de Camarines Nor te , por re­
nuncia de l que l a s e r v í a , dotada con el sueldo a n u a l 
de 60 pesos, los que aspiren á e l la p r e s e n t a r á n sus 
solicitudes documentadas á esta D i r e c c i ó n genera l , 
dentro del t é r m i n o de 20 dias, que se c o n t a r á desde 
la i n s e r c i ó n de este anuncio. 

Man i l a 18 de Mayo de 1 8 8 5 . — E l Subdirector , 
bargas. 

C O M I S I O N D E E S T U D I O S 
D E A G U A S M I N E R A L E S D E L U Z O N . 

Aguas de Sanlolan. 
P r o v i n c i a de M a n i l a . 

Topografía.—Perteneciente a l pueblo de Pas ig 
f i l a s e situado el ba r r i o de Santolan en l a m á r g e n 
^quierda del r i o «S. M a t e o const i tuyendo su pr in­
cipal r iqueza el cu l t ivo de las l lanuras que f o r m a n 
ja hermosa vega de este r io desde e l pueblo de 
Jfontalban, en cuyos montes nace, hasta su desem-
bocadura en e l Pasig. 

En la ladera derecha l igeramente i nc l i nada de l 
Pequeño va l l e que ha formado l a corr iente del r io , 

en l a p rox imidad del edificio donde se ha l l an es-
^lecidas las m á q u i n a s elevatorias que surten de 

^ u a á esta Capital , aparecen los dos principales 
¡Jjanantiales que l a C o m i s i ó n ha estudiado. E l uno 
ej Nordeste del citado edificio y el otro a l Sudoeste: 
, Primero se encuentra en las ú l t i m a s estrivacienes 
e la ladera y poco mas elevado que e l n ive l no r -

c ^1 del r i o ; de modo que en las avenidas queda 
Cierto por las aguas: el segundo e s t á mas al to 

^ e el edificio de las m á q u i n a s , distando del mismo, 

\ 
Nitrógeno y'845273 0'0l23(j6 

[ Ácido carbónico libre. •2ri<7ll420 = 0'05077:l 
Bicarbonato cálcico 0'038880 

magnésico 0'0258l)0 
sódico 0'060285 

I Sulfato cálcico 0'019040 
'Sales. < > potásico 0'i)OÜ28:{ 

Cloruro potásico 0'004054 
> sódico 0'006871 

\ Silicato sódico 0'092184 
Total de sustancias mineralizadoras. Gramos. 0'314828 

GOBIERNO CIVIL DE LA PROVINCIA DE MANILA. 
Secretar ía . 

E l 1.° de J u l i o p r ó x i m o t e n d r á lugar la aper tu ra 
de las C á t e d r a s de N a i i t i c a , I n g l é s , F r a n c é s y Par­
t ida Doble. 

L o que de ó r d e n del E x c m o . Sr. Gobernador C i v i l 
de esta p r o v i n c i a se anuncia a l púb l i co para genera l 
conocimiento; debiendo los interesados presentar en 
este Gobierno sus solicitudes en papel sello 3 . ' pa ra 
cada as ignatura que deseen cursar; adv i r t i endo que 
estas s e r á n admit idas hasta el 30 de Junio, desde 
cuyo dia q u e d a r á n s in curso las que se presentan 
a l indicado objeto. 

Man i i a 2 1 de Mayo de 1885 .—Polo de B e r n a b é . 

T o t a l de sustancias fijas por l i t ro 0*296 gramos. 
Nota : E l v o l ú m e n de los gases se h a l l a reducido 

á 0 0 C. de temperatura y á 0(760 metros de p r e s i ó n . 
Clasificación.—Aguas termales alcal inas , b icarbo­

natadas, silicatadas. 
L a escasa minera l i zac ion de estas aguas no es 

o b s t á c u l o para poderlas clasificar como aguas m i ­
nero-medicinales, teniendo en cuenta que se clasifi­
can asi varias en Europa , con menor cant idad de 
sustancias minera l izadoras . Tales son por ejemplo, 
las de Lanjaron {Granada) con u n total de m a t e ­
r ias mineral izadoras de O ' m , O ^ S y O ^ I G gra­
mos respectivamente, para las fuentes de Gómez, 
Julia y de la Salud ( aná l i s i s de los Doctores Medi­
n a y M o n t é i s ) ; l a de Riva de los Baños (Logroño) 
con 0*14274 gramos de sustancias mineral izadoras 
( aná l i s i s de los Sres. Lletget y Zubia) y las de Ur-
heragua de Ubilla {Vizcaya) que, s e g ú n e l a n á l i s i s 
del reputado q u í m i c o Sr. Saenz Diez, solo contienen 
0 '314130 gramos de sustancias mineral izadoras, por 
l i t r o , todas de semejante c o m p o s i c i ó n á las estudia­
das, y con igua l ó menor suma de principios mine­
r a l i zadores. 

Efectos fisiológicos: E n el ú n i c o enfermo en que 
l a Comis ión ha podido estudiar l a a c c i ó n de estas 
aguas, han producido u n eretismo poco duradero , 
y g r an ac t i v idad en las funciones digestivas. 

Indicaciones terapéuticas: Como las observaciones 
c l í n i c a s son tan l imi tadas que se refieren á un solo 
caso, forzosamente hay que fundar el empleo de estas 
aguas en su c o m p o s i c i ó n . Q u i z á s por esto las deduc­
ciones hechas por l a Comis ión se vean modificadas 

\ J U N T A D E O B R A S D E L P U E R T O D E M A N I L A 
SECRETARIA- CONTADURÍA. 

¡ D . Manue l R o d r í g u e z y Fernandez, E s p a ñ o l pe-
i n insular . Sargento pr imero licenciado del Regimiento 
j de Ar t i l l e r í a , se s e r v i r á presentarse en estas oficinas 
j pa r a un asunto que le interesa. 

M a n i l a 2 1 de Mayo de 1 8 8 5 . — E l Secretario Con­
tador, Feder.co Casademunt. 

A D M I N I S T R A C I O N D E L A A D U A N A D E M A N I L A . 
E l d ia 26 del ac tua l á las diez de su m a ñ a n a , en 

el Registro de esta Aduana se v e n d e r á n en p ú b l i c a 
subasta y con l a rebaja de l a qu in ta parte del t ipo 
en que fueron anunciadas anteriormente, por no ha­
berse presentado l ici tadores, los efectos siguientes: 
397 paquetes h i lo de seda blanco con peso de 263 

k i lóg . su v a l o r pfs. 1433<60, 
271 k i l ó g . en 700 cajitas de t r enc i l l a de lana ó sea 

p a s a m a n e r í a su va lo r pfs. 560. 
19 k i lóg , en 168 cajitas de Regido de a l g o d ó n y 

goma su va lo r pfs. 1 3 4 4 0 . 
Man i l a 20 de Mayo de 1885 ,—Diego M u ñ o z . 

S E C R E T A R I A D E L A J U N T A E C O N O M I C A 
D E L APOSTADERO DE F I L I P I N A S . 

Por aouerdo de dicha Cirporacio », se anuocia al público que 
el día "-'O del entr.inte Junio á las die/. de su mañana se sacará á 
licitación pública el suministro de las maderas correspondientes al 
grupo I. 9 lotes núm.s i , "2, ;í, i , 5, 6, 7, 8, 9, 10 y 11 (fue pue­
dan necesitarse durante dos años en el Arsenal de Cavile con 
estricta sujeción al pliego de condiciones que á continuación se 
inserta, cuyo acto tendrá lugar ante la Junta que corresponde al 
efecto que se reunirá en la Comandan-Ma general del Arsenal da 



60S 

Cavite, en el «lia 'espresado y una hora antes de la señalada, 
dedicándolas primeros treinta minutos á las aclaraciones que de­
seen los licitadores ó puedan ser necesarias, y los segundos para 
la entrega de las proposiciones, á cuya apertura se procederá ter­
minado dichi último plazo. 

Las personas que* quieran tomar pirte en la subasto pre­
sentarán sus proposiciones con arreglo á modelo, eu pliegos cer­
rados, estendidas en papel del sello S.0, acompañadas del docu­
mento de depósito, y de la cédula persoaal, sin cuyos requisitos 
n£> serán sdmisrdes: se advierte que en el sobre de los pliegos 
deberá sspresarse e! servicio, objeto de la proposición con la 
mayor claridad y bajo la níbrica del interesado. 

Manila 7 de Mayo de 1885.—Rafael Ramos Izquierdo. 

Contaduría de Acopios del Arsenal de Gavite—Pliego de condi­
ciones bajo las cuales se saca d licitación pública el suministro de 
las maderas correspondientes al grupo 1. 0 lotes números I, 2, íí, 
4, 5, 6, 7, 8, 9, lo ?/ 11 que piiedan necesitarse durante dos años 
para las obras de este Arsenal, con arreglo á la unida relación 
y condiciones facultativas. 
1. a La licitación tiene por objeto el suministro de las maderas 

comprendidas en la relación que se acompaña al presente pliego, 
y para facilitarla se divide el servicio en los once lotes que la 
misma relación espresa, cada uno de los cuales puede contratarse 
separadamente. 

2. a Los precios que han d^ servir de tipos para la subnsta y 
las condiciones que han de reunir las maderas para «er admisibles, 
son la5 que se señalan en la citada relación. 

3. » La licitación teñirá lugar ante la Junta especial de subas­
tas, el dia y hora que se anunciarán en la <Gaceta de Manilas 

4. a Las proposiciones habrán de redictarse con sujeción al 
unido modelo, estendidasen pspel del sello 3 . ° y se presentaráo 
en pliegos cerrados al Pr-sidente de la Jimia; asi como la cédula 
personal ó bien la patente, los naturales del Imperio de China, 
sin cuyo documento no lesera admitida la proposición. Al mismo 
tiempo que la proposición, pero fuera del sobre que la contengi, 
entregara cada licitador un documento que acrodile haber im­
puesto en la Tesorería Central de Hacienda pública de estas Islas, 
en metálico ó valores admisibles p ¡r la legislación vigente, á los 
tipos que esta tenga establecidos, las cantidades siguientes: 

Para el lote núm. 1 I56'40 pesos. 
i t * » 2 108' » » 
» » > • 3 6-20' » » 
j> » » » i 71,10 > 
» i » » 5 444'iO » 
» > » » « 28'2'40 » 
» » » > 7 16'50 » 
> » » » 8 16'60 • 
> > » » 9 ¡Oi' > » 
» » • » 10 I:37'30 » 
> • » . 1 1 54'iü » 

Si los depósitos á que se refiere el párrafo anterior se hi.deren 
en la Administración de Hacienda de Gavite, habrán de ser pre­
cisamente en metálico. 

5. a Si por resultar proposiciones iguales en algún lote hubiere 
que proceder á licitación oral entre los autores de ellas, se enten­
derá que renuncian al derecho á la puja los que abaudoaen el local, 
sin aguardar la adjudicación, la cual tendrá lugsr por el orden ore-
fareuie de numeración de los respectivos pliegos, en el caso de que 
todos los interesados se negaren s mejorar su oferta 

Las reuajas que se hagau, tanto en las proposiciones como 
en la licitación oral, se expresaran en la misma unida ! y íraccioa 
de unidad monetaria que la adoptada oara les precios tipos. 

fi a El licitador á cuyo favor se adjudique en definitiva el re 
mate, impondrá como fianza para responder del cumplimiento de 
su compromiso en la Tesorería Central d(? Hacienda v en ¡a forma 
que establece la condición cuarta las cantidades siguientes: 

Para el lote núm. l 312-rfO pesos. 
» s « » 2 2 i 0' > > 
> » » » 3 l-24()' » » 
, > > > 4 142*20 > 
» » » v 5 S-iS'BO » 
» » > > 6 5t)4'80 » 
» > » » 7 . . > > « ( 3 V > » 
> » > » 8 3V-20 » 
> > > • 9 204' > » 
» » » » lu 274'bO » 
> > y i I ! 108,áü » 

Esta fianza no se devolverá al Contratista hasta que se halle 
solvente de sn compromiso. 

7.a El Contratista se obliga k empezar el suminislro á los se­
senta dias contados desde el siguiente al en que se le notifique la 
adjudicación definitiva del servicio, verificando desde entonces 
las entregas que le prevenga elSr. Ordenador del Apostadero; en 
la inteligencia de que la Marina solo contrae el compromiso de 
adquirir las maderas que se vayan necesitando en el Arsenal para 
las atenciones del servicio durante dos años, si i sujetarse á can­
tidad determinada; entendiéndose que los d'¡s años se contari 
desde la fecha del otorgamiento de la escritura ó desde la en qaé 
se notifique la adjudicación del servico caso de que aquella no 
huniese lugar. 

No obstante lo espues'o en el párrafo anterior, el Contratista 
prévia la presentación y admisión de los ejemplares de l i escritura 
de su contrata, p >drá si le conviniere dir prin ioioal suministro 
de las maderas, antes de terminar el antedicho plazo de sesenta 
dias, y si se hallase dispuesto á efectuarlo, lo manifestará por 
escrito al Sr. Ordenador del Apostadero, quedando sujeto en caso 
de aceptarse poresie Jefe su proposición, á las mismas obligacio­
nes que si hubiesen transcurridos los sesenta días citados. 

8 a E l Contratista presentará en este Ar<enal, ó en el lugar 
que se designe para cada pedido acompañados de las facturas-
guias por duplicado redactadas según el modelo núm. 7 á que se 
refierenlos artículos 1/ y 30 del Reglam nto p ira h Contabilidad 
de! materia! de 10 de Enero de 1873, las clases de maderas que 
ordene la citada Autoridad dentro del plazo de treinta dias con­
tados desde el siguiente al de la fecha de la órdea. 

Si del reconocimiento que ha de practicarse en la forma que 
determina el Reglamentu de Contabilidad vigente, resultaren 
inadmisibles las maderas uresentadas, por no reunir las condicio­
nes estipuladas, se obliga el contratista á reponerlas en un nuevo 
plazo de diez dias, á partir de la fecha del reconocimiento, y á reti­
rar del Arsenal en el término prudencial que determine el Excmo. 
Sr. Comandante ge ieral del establecimiento las desechadas, pues 
de lo contrario, procederá la Administración á venderlas por cuenta 
del interesado, reservándose el 10 p § del producto, por razón de 
ranlta, mas el importe de los gastos que la venta origine. 

í).a Se considerará consumada la falta de cumplimiento, por 
parte del contratista: 

1. ° Cuando no presente las maderas si reconocimiento 7 re­
cibo en el plazo que establece la condición 8,* 

2. ' Cuando presentadas en dicho plazo y siéndole recha­
zadas, no las repusiere dentro del lér.niuo que establece también 
la o n l i c i ó n de referencia; 

3. ° \r cuando repuestas dentro de este último plazo, le fueren 
de.fi -litiTamente rechazadas. 

22 Mayo de 1885. Gaceta de Manila.—Núm. 130. 

10. Se impondrá al Contratista la multa del uno por ciento, 
sobre el importe, al precio de adjudicación, de las maderas conte­
nidas en el lote de que se trate, porcada dia que demore cual­
quiera entrega por cuenta del mismi lote, ó la reposición de las 
desechad is, después del vencimiento de los plazos que para uoo 
y otro objeto establece la condición 8.a; y si la demora excediese 
en el primer caso de doce dias, ó de ocho dias, en el segundo, 
se rescindirá el contrato del lote á que corresponda la falta, ad­
judicándose la fianza respectiva á favor de la Hacienda, y que­
dando subsistentes las multas impuestas. 

t i . E n el tercer caso dé los expresados sn la condición 9.», se 
rescindirá igualmente el contrato, con pérdida de la fianza, que 
se adjudicará á la Hacienda, en pena de la inejecución del ser­
vicio, aun cuando no haya perjuicios que indemnizar al Estado. 

12. Para los efectos de las cláusulas anteriores * dé la pena­
lidad que por ella^ se impone ai Contratista, se declara que se 
considerará exento de responsabdidad, aun cuando resultaren sin 
entregar maderas por valor del ó p ? del imoorte total del pedido. 

13. El Contratista deberá residir en Catite ó tener un re­
presentante en esta localidad para todo lo concerniente á la 
entrega material de los efectos contratados. 

14. Dentro de los 15 dias siguientes al de cada entrega, 
se expedirá por la Ordenación del Apostadero libramiento de su 
importe á favor del Goatrálista, contra la Tesorería Central de 
Hacienda pública de estas Islas. 

15. Si á un mismo rematante se adjudica algún jote ó lotes 
cuya fianza exceda de ciento cincuen a pesos, le será exigido el 
otorga niento de escritura conforme nr-coptua h Real orden de 
6 de Octubre de 1866J en este cas > el referido rematante deberá 
sufragar todos los gastos del expediente de subasta qne con arre­
glo á la precitada Real orden son los siguientes: 

1 1,® Los que se causen eu la oublicacion de loa anuncios y 
plieg» de coaliciones en los periódicos oficiales. 

2 . ° Los que correspondan segua araned al Escribano por la 
asistencia y redacción de las actas del remate, asi como por el otor­
gamiento de la escritura y copia testimoniada de la misma; y 

; 3.o Los de la impresión dt treinta ejemplares de dicha escri-
i tura que ha de entregar el Contratista para uso de las oficinas, 
I cuando mas á los 15 dias del otorgamiento de la escritura. Por 
¿ cada dia de demora en la entrega de dichos impresos se impon­

drá al rematante multa de cinco pesos. 
L a es :r i tura del contrato deberá solo contener el pliego de 

condiciones, la relacioa en él citada, la focha del periódico ofi­
cial en que dicho pliego se inserte, el lestimon o d jl acta del re­
mate, copia del documento que justifique el depósito ó garantía 
exigida y l i obligación del Contra'.isla para cumolirlo estioul ido. 

En el caso de que la a Ijudicacion no exija otorgamiento de 
escritura por qu; la fianza no alcance a la referida suma de 
ciento cincuenta pesos el rematante estará obligado á presentar 
al Sr. Ordenador del Aoostadero dentro de los tres dias siguien­
tes al d é l a adjulicacioa del servic o et documento que ju-lifiiue 
la imposición de U fianza cono también quince ejemplares dei 
periódico ofidal en que se hubiere publicado el pliego de condi-
diones. 

16. Alemas de las condiciones expresadas, regirán para este 
contrato y su p-áblica licitación, las prescripciones del Real De­
creto de 27 da Febrero de 1852, y las generales aprobadas por 
el Almirantazgo en 3 de Mayo de 18o!), insertas en las «Gacetas 
de Manila» números 4 y 36 del año de 1870, asi como sus adi­
ciones posteriores en cuanto no se opongan á las contenidas en 
este pliego. 

Arsenal de Gavite 6 de Abril de 18S5.=EI Contador de Aco­
pios, Juan F u e r t » s . = V . 0 B .0 — E l Comisario del Arsenal, Ma­
nuel Sitjar y Cañas.=Es copia, Rafael Ramos Izquierdo. 

MODELO DE PROPOSICION. 
I). N. N. vecino de domiciliado en la calle núm 

en su nombre (ó á nombre de I). N. ¡N., para lo que se halla COTI-
petentemente autorizado) hace presente: Que impuesto del anuncio 
y pliego de condiciones insertos en la Gaceta de Manila núm 
de (fecha...) oara la subasta del suministro de maderas que se nece­
siten en el Arsenal de Cavite durante dos años, se compromete á 
suministrar las corre;p m lientos al lote (tal) ó á los lotes (tal y 
cual) del grupo 1 . ° , con estricta sujeción á todas las condiciones 
contenidas en el pliego y por los precios señalados como tipos para 
la subasta en la relación unida al mismo, (ó con baja de tantos pesos 
y tantos céntimos por ciento en el lote tal, tantos en el cual etc.) 
(To lo en lelri) . 

Fecha y firma. 
Es copia. Rafael Ramos Izquierdo. 
Nota.—En virtud de lo dispuesto eu Real orden dí 7 de Julio del 

año último, los licitadores tienen el deber de consignar su do­
micilio en el punto donde presenten su proposición. 

Contaduría del Acopios de Arsenal de Cevite.—Ooman-
daucia de logenieros del Arsenal de Gavi te .—Relación 
de las maderas que se sacan á pública subasta y de los 
precios que han de servir de tipo, condiciones facultativas 
y plazos de las entregas. 

GRUPO 1.° 
Maderas. Clase Precio tipo. 

Lote nú7n. 1. de 
Banabá. unidad. Pesos. Cent. 

E n tosas marca T T de 7 á 8 m. largo, 
30 á 40 cm. ancho y grueso. . M.:? 36 » 

E n tablones de 7 á 8 m . largo, 30 á 40 
cm. ancho y 7'5 á 14 c in . grueso. . id . 46 » 

B a idem de 7 á 8 i d . id . , 30 á 40 id . id . 
y 5 á 7 id. i d . . i d . 48 » 

En tablas de 7 á 8 id . i d . 30 á 40 id . 
id . y 2 á 4<5 id. i d . . i d . 50 » 

Lote núm 2. 
Retís ó Ipil. 

E n tosas marca TT de 8 á 9 m . largo 
y 30 á 40 cm. ancho y grueso. . M.3 36 » 

Loíe núm. 3 . 
Gu'jo. 

E n tosas marca T T da 8 á 9 m. largo 
y 30 á 40 cm. ancho y grueso. . i d . 32 » 

E n tablones de 8 á 9 m . largo, 30 á 40 
cm. anáho y 7'5 á 14 cm. grueso. . id . 40 » 

| E u idem de 8 á 9 id . i d . , 30 á 40 id . id . 
y 5 á 7 id , id . . i d . 42 » 

E n tablas de 8 a 9 m . largo, 30 á 40 cm. 
ancho y 2 á 4'5 cm. grueso. . M.3 44 » 

Lote núm. i . 
Mangachapuv. 

| E n tosas m a r c a T T de 7 á 8 m . largo, 
30 á 40 cm. ancho y grueso. . M.3 36 > 

i o 
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E n tablones de 7 á 8 m. largo 30 á 40 
cm. ancho y 7*5 á 14 cm. grueso. . i d . 46 

E n id . de 7 a" 8 i d . i d . 30 k 40 id . id . y 
5 á 7 id . i d . . i d . 48 

E n tablas de 7 á 8 id . i d . 30 á 40 i d . 
id . y 2 á 4l6 i d . i d . . i d . 50 

Lote núm. S. 
Amuguis de Mariveles. 

E n tosas marca T T de 6 á 7 m . largo 
y 25 á 35 cm. ancho y grueso. . M.3 33 

E u tablones de 6 á 7 m. largo de 25 á 
35 cm. ancho y 7*5 á 14 cm. grueso, i d . 43 

E n id . de 6 á 7 id . i d . de 25 á 35 id . i d . 
y 4 á 7 i d . id . . id , 45 

E n tablas de 6 á 7 i d . i d . 20 á 30 id . 
y 1 á 3l5 i d . id . . i d . 48 

Lote núm. fí. 
Tanguile. 

E n tablones de 6 á 7 m . largo 25 á 35 
cm. ancho y 4 á 8 cm. grueso. . M.3 4 1 

E n tablas de 6 á 7 id . i d . de 25 á 35 
id . id. y 1 á 3'5 id , i d . . i d . 44 

Lote núm 7. 
Caíanlas. 

Ea tosas marca T T de 6 á 7 m. largo 
y 35 á 45 cm. ancho y grueso. . i d . 4 1 

E n tablones de 6 á 7 m . largo 25 á 35 
cm. ancho y 4 á 8 cm grueso. . id . 51 

E n tablas de 6 á 7 m. id . , 25 á 35 i d . 
i d . y 1 á 3 5 id . id . . i d . 55 

Lote núm. 8. 
Baticu'in. 

E n tosas marca T T de 2 á 3 m . largo 
y 20 á 25 cm. ancho y grueso. . i d . 4 1 

Lote núm. 9. 
Narra roja. 

E n tosas marea T T de 4 m. largo y mas 
de 30 X 60 cm. grueso y ancho respec­
tivamente. . id . 51 

En tablones de 5 á 6 m. id. 25 á 35 cm. 
ancho y 5 á 10 cm graeso. . id . 61 

E n tablas de 5 á 6 id . id . 25 á 35 id . 
id . y 2 á 4 ^ id . . i d . 63 

Lote núm. 10. 
Dongon. 

Ea tosas marca T T de 9 m. largo y 40 
á 41 cm. ancho y grueso. . i d . 4 1 

E n tablones de 5 á 6 m. i d . 25 á 35 cm. 
ancho y 5 á 10 cm. grueso. . i d . 62 » \ 

E n tablas de 5 á 6 id . i d . 25 á 35 i d . 
id. y 2 á 4'5 id. i d . . id . 66 » 

Lote núm. i i . 
Mola ve recto. 

E n tosas marca T T de 4 á 6 m . largo 
y de 35 á 45 cm. ancho y -'gruesa, i d . 43 » 

E n tablones de 5 á 6 m. largo, 35 á 
45 cm. ancho y 5 á 10 cm. grueso, id . 53 > 

E n tablas de 5 á 6 id . i d . 35 á 45 id. 
i d . y 2 á 4'5 id . i d . . id . 55 > 

Condiciones facultativas, 
I a Todas las maderas se compreudea en 11 lotes ex­

presándose los precios tipos; el Contratista llevara la ma­
dera al Arsenal al muelle qne se le designe, siendo de 
su cuenta todos los trabajos necesarios para colocarla 
de la manera que d i s p ó n g a l a Junta de recoaocimiento-

2. a Para la mtrea T T la flecha del arco no debees-
ceder de 12 mil ímetros por metro de longiiud, ó sean 
120 mil ímetros para una pieza de 10 metros. Esta marc» 
escluye las maderas con defecto qus impida aserrarlas 
en tablones. L i s tablones y tablas será a de igual grueso 
en toda su longitud y el ancho medio será el del pedido 
y sin defecto que disminuya su resistencia ó perjudiqué 
su buena aplicación. 

3. a E l recojocimiento y medición se ha rá con arre* 
glo á las tarifas é instrucciones aprobadas en Rsal órdea 
de 31 da Eaero de 1865 y el recibo y clasificación pof 
las condiciones expresadas en el peiido, enteadiéndose 
que los largos podrá i ser mayores que los del padido, 
siendo los que resulten los que se tom i rán para la ca 
bicacioa y los gruesos y anchos conforme a los espresa-
dos en el pedido, tanto para la cubicación como para & i de 
precio del metro cúbico. 

4. a Para que sean de recibo las maderas que se 

í lo 

senten al reconocimiento, además de satisfacer á las coa* 
diciones anteriores, deberán ser de la misma calidad* 
superior que la de las muestras que hay en el Arsea* 
con este objeto y sus dimensiones da r án en l impio laso6 
pedido. 

5.a El plazo para la entrega será de 30 dias á coQtaC 
desde la fecha en que se le comunique al Oontratis*8' 
y para reponer las maderas rechazadas en el primer r6' 
conocimiento, se concede el plazo de diez dias desde61 
siguiente a l en que faé rechazada. i 

Arsenal de Cavite 20 de Diciembre de 1884.— 
Pirla .—Es copia. — E l Contador de Acopios, Juan Faerte* 
— V . 0 B . 0 — E l Comisario del Arsenal, Manuel Sitp 
y C a ñ a s . — E s copia, Rafael Ramos Izquierdo. 

SECRETARIA. D E LA. J U N T A D E A L M O N B ^ 3 
DB L A D I R E C C I O N G E N E R A L D E ADMtNISTRACION OlVfl" 

Por acuerdo de l a D i r e c c i ó n general de A d ' ^ j 
t rac ion C i v i l , de esta fecha, se suspende la sa al 
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| Hl.riendo del suministro de raciones 4 los presos 
hreí de 1H c á r c e l p ú b l i c a de B i l i b i d , cuyo pliego 
condic;ones se ha publicado en la Gaceta oficial 

J 127 del d ia 19 de los corrientes. 
?o qae se ^ace s3^61" ^ púb l i co interesado en esta 

e de servicio*. 
Loi la 2 1 de Mayo de 1885 .—Enr ique B a r r e r a y 

por d ispos ic ión de l a Di recc ión general de A d -
¡játracion c i v i l , se s a c a r á á subasta p ú b l i c a e l 

l-efldo de las t ierras comunales del pueblo de San 
jeo de esta provinc ia , que se co upone de ciento 
Qce loanea ó balitas, bajo el t ipo en p r o g r e s i ó n 

|,e(ldente de 1050 pesos anuales y con entera su-
jion al pl '6?0 de condiciones que á c o n t i n u a c i ó n 
¡userta. E l a^to t end rá , lugar ante la Junta de 
monedas de l a espresada Di recc ión que se r e u -

J en la casa n ú m . 7 de la calle Real de M a n i l a 
L|raimiros de esta Ciudad) e l dia 17 de Junio 
feinoo las diez en punto de su m a ñ a n a . Los que 
<een optar á l a subasta p o d r á n presentar sus pro-
ícioaes estendidas en papel del sello 3.° acom-
üando precisamente por separado el documento 
garantía correspondiente. 

(anila 16 de Mayo de 1885 .—Enr ique B a r r e r a 
fialdés. 

liego de condiciones que ha de servir de base para 
¡a subasta del a rb i t r io de las t ierras comunales 
(jel pueblo de San Mateo de esta p rov inc ia que 
je componen de ciento quince loanes ó balitas. 

1.a Se a r r i enda por el t é r m i n o de tres a ñ o s e l 
íilrio a r r i ba expresado, bajo el t ipo en p r o g r e s i ó n 

pendente de m i l cincuenta pesos anuales. 
Las proposiciones se p r e s e n t a r á n a l Sr. Pre-

|ente de la J u n t a eu pl iego cerrado, con arreglo 
modelo adjunto, espresando con la mayor c l a r i -

M en letra y n ú m e r o l a cant idad ofrecida. A l 
feo de l a p ropos i c ión , se a c o m p a ñ a r á precisamente 
(ir separado el documento que acredite haber d e ­
bitado el proponente en la Caja de Depós i t o s de 
i Tesorería general de Hacienda p ú b l i c a ia can t i -

de ciento c incuenta y siete pesos cincuenta c é n -
feos, sin cuyos indispensables requisitos no s e r á 

a la p ropos i c ión . 
1 Si a l abrirse los pliegos resultasen dos ó 

(as proposiciones iguales conteniendo todas ellas 
mayor ventaja ofrecida, se a b r i r á l i c i t ac ión ver-
I entre los autores de las mismas, por espacio de 

minutos, t ranscurridos los cuales se a d j u d i c a r á 
servicio a l mejor postor. E n el caso de no q u e -

fr los postores mejorar verbalmente sus posturas, 
hará la a d j u d i c a c i ó n a l autor del pliego que se 

Jle s e ñ a l a d o con el n ú m e r o ord ina l mas bajo. 
ia Don ar reg lo al a r t í c u l o 8.° de la I n s t r u c c i ó n 
irobada en Real ó r d e n de 25 de Agosto de 1858 
Precontratos p ú b l i c o s , quedan abolidas las raejo-

Y del diezmo, medio diezmo, cuartas y cuantas por 
»e órden t ieadan á tu rba r la l e g í t i m a a d q u i s i c i ó n 
(<iaa contra ta con evidente perjuicio de los inte-
^ y conveniencia del Estado. 
}• Los documentos de depós i to se d e v o l v e r á n 

respectivos d u e ñ o s t e rminada que sea l a su-
á escepcion del correspondiente á l a proposi-

toi admitida, el cual se e n d o s a r á en e l acto por 
' ^matante á favor de la A d m i n i s t r a c i ó n C i v i l . 
| 'a E l rematante d e b e r á prestar dentro de los 
!ez dias siguientes a l de la a d j u d i c a c i ó n del ser-
'e'0) la fianza correspondiente, cuyo va lo r sea i g u a l 
J(k un diez por ciento del impor te total del ar r iendo 

J^tisfaccion de la Di recc ión general de l r amo . L a 
nẑ  d e b e r á ser precisamente hipotecaria y do 

'Jguna manera personal, pudiendo const i tuir la me-
1Co en l a Caja de depós i tos de la T e s o r e r í a ge-

j a l de Hacienda p ú b l i c a . Si l a fianza se prestase 
. fincas, solo se a d m i t i r á n é s t a s por l a mi t ad de 
; valor i n t r í n seco ; s e r á n reconocidas y valoradas 
r ^ I n s p e c c i ó n general de Obras p ú b l i c a s , regis-
L'Jas sus escrituras en el oficio de hipotecas y bas­
teadas por el Sr. Secretario de l Consejo de A d -
^istracion, sin estas preoisas circunstancias no se-

aceptadas de n i n g ú n modo por l a • ñ r e c c i o n ge-
al del r amo. Las fincas de tabla y las de c a ñ a 

^ "P̂  a s í como las acciones del Banco F i l i p ino , 
. ^ r á n admitidas para fianza en manera alguna, 
íti Por 'a Poca seguridad que ofrecen, y las 
| por no ser t r ans fe r í bles. 
L" T o i a duda que pueda suscitarse en el acto 
r Remate, se r e s o l v e r á por lo que prevenga a l efecto 

I n s t r u c c i ó n de 27 de Febrero de 1852. 
l ^ i . ' E n el t é r m i n o de cinco dias d e s p u é s que se 

ere notificado a l Contrat ista ser admisible l a 

fianza presentada, d e b e r á otorgarse l a correspon­
diente escri tura de o b l i g a c i ó n , constituyendo la fianza 
estipulada y con renuncia de las leyes en su favor 
para en e l caso de que hubiera que proceder con­
t r a él , mas si se resistiese á hacerse cargo del ser­
vic io ó se negare á otorgar l a escritura, q u e d a r á 
sujeto á lo que previene la Real i n s t r u c c i ó n de su­
bastas ya citada de 27 de Febrero de 1852 que á 
l a l e t ra es como sigue: Cuando el rematante no 
cumpliese las condiciones que deba l lenar para e l 
otorgamiento de la escritura, ó impidiese que esta 
tenga efecto en e l t é r m i n o que se s e ñ a l e , se t e n d r á 
por rescindido el contrato á perjuicio del mismo 
rematante . Los efectos de esta r e c l a m a c i ó n s e r á n : 
1.° Que se celebre nuevo remate bajo iguales con­
diciones pagando e l p r imer rematante l a diferencia 
del p r imero a l segundo. 2.° Que satisfaga t a m b i é n 
aquel los perjuicios que hubiere recibido e l Estado 
por la demora del servicio. Para cubr i r estas r e s ­
ponsabilidades se le r e t e n d r á siempre la g a r a n t í a 
de l a subasta, y aun se p o d r á secuestrarle bienes 
hasta cubr i r las responsabilidades proo-ibles si aque­
l l a no alcanzase. N o p r e s e n t á n d o s e p ropos i c ión ad­
misible para el nuevo remate se h a r á e l servicio 
por cuenta de l a A d m i n i s t r a c i ó n á per juicio del 
p r imer rematante. U n a vez otorgada la escri tura se 
d e v o l v e r á a l contratista e l documento de depós i to á 
no ser que é s t e forme parte de la fianza. 

9. a L a cant idad en que se remate y apruebe el 
a r r iendo se a b o n a r á precisamente en p la ta ú oro 
menudo y por meses anticipados. En e l caso de i n ­
cumpl imiento de este a r t í c u l o , el contratista p e r d e r á 
l a fianza, e n t e n d i é n d o s e su incumpl imiento , trans­
curridos los primeros ocho dias, en que debe ha­
cerse el pago adelantado d é l a mensualidad, abonando 
su impor te l a fianza y debiendo é s t a ser repuesta 
por dicha contrat is ta si consistiese en m e t á l i c o en 
el improrogable t é r m i n o de quince dias, y de no ve­
r i f icar lo , se r e s c i n d i r á el contrato bajo las bases es­
tablecidas en l a regla qu in ta de l a Rea l I n s t r u c c i ó n 
de 27 de Febrero de 1852, citada y a en condiciones 
anteriores. 

10 . E l contrato se e n t e n d e r á pr inc ip iado desde 
el dia siguiente a l en que se comunique a l contra­
tista l a ó r d e n a l efecto por el Jefe de l a provinc ia . 
T o d a d i lac ión en este punto s e r á en perjuicio d é l o s 
intereses del arrendador , á menos que causas age ñas 
á su vo lun tad y bastantes á ju i c io del Excmo. Sr. 
Director general de estos ramos lo motivasen. 

1 1 . L a autor idad de l a provinc ia , los Goberna-
cil los y ministros de jus t i c ia de los pueblos h a r á n 
respetar a l asentista como representante de la A d ­
m i n i s t r a c i ó n , p r e s t á n d o l e cuantos auxi l ios pueda ne­
cesitar para hacer efectiva la cobranza, debiendo 
faci l i ta r le el p r imero una copia de estas condiciones. 

12 . Si el contratista por negligencia ó mala fé , 
diere lugar ó impos ic ión de multas y no las satis­
faciese á las veint icuatro horas de ser requerido á 
el lo, se a b o n a r á n tomando a l efecto de la, fianza la 
cant idad que fuere necesaria. 

13 . L a autor idad da la provinc ia del modo que 
juzgue m á s conveniente y oportuno c u i d a r á de dar 
á este pliego de condiciones toda l a pub l ic idad ne­
cesaria á fin de que nadie alegue ignorancia . 

14 . N o se e n t e n d e r á v á l i d o el contrato hasta 
que recaiga en é l l a a p r o b a c i ó n del E x c m o . Sr. 
ü i r e c t o r general de A d m i n i s t r a c i ó n C i v i l . 

15 . Sin perjuicio de obligarse á la observancia de 
los bandos, queda sujeto e l contratista á las dispo­
siciones de po l i c í a y ornato públ ico que le comu­
nique l a autor idad, siempre que no e s t é n en con­
t r a v e n c i ó n con las c l á u s u l a s de este contra to , en 
cuyo caso p o d r á representar en forma lega l lo que 
á su derecho convenga. 

16. E n vista de lo preceptuado en la Real ó r d e n 
de 18 de Octubre de 1858, los representantes de 
propios y arbi t r ios se reservan el derecho de res­
c ind i r este contrato si a s í conviniese a sus intereses 
p r é v i a l a i n d e m n i z a c i ó n que marcan las leyes. 

1 7 . E l contratista es l a persona legal y direc 
tamente obl igada. P o d r á si aeaso le conviniere sub­
arrendar el a rb i t r io pero e n t e n d i é n d o s e siempre 
que la A d m i n i s t r a c i ó n no contrae compromiso a l ­
guno con los subarrendadores, pues que de todos 
los perjuicios que por t a l subarriendo pudiera r e ­
sultar a l a rb i t r io , s e r á responsable ú n i c a y direc­
tamente el contratista. Los subarrendadores quedan 
sujetos a l fuero c o m ú n porque su contra to es una 
o b l i g a c i ó n pr i r t icular y de i n t e r é s puramente p r i ­
vado. En el caso de que el contratista nombre sub­
arrendadores, d a r á inmediatamente cuenta a l Jefe 
de l a provinc ia , a c o m p a ñ a n d o una r e l a c i ó n n o m i n a l 
de ellos, para solicitar y obtener los respectivos t í tu los . 

18. Los gaitos de la subasta y los qne se o r i ­
ginen en e l otorgamiento de l a escritura a s í eom(> 
los de las copias y testimonios que sea necesario sa­
car, s e r á n de cuenta del rematante. 

19. Cuando la fianza consista eu fincas, ademáí? 
de lo establecido en l a cond ic ión sesta, d e b e r á acooa-
p a ñ a r s e por duplicado e l plano de la pos ic ión d é l a 
finca ó fincas que se hipotequen como fianza. 

20. Cualquiera cues t i ón que se suscite sobre c u m ­
pl imiento de este contrato, se r e s o l v e r á por l a v í a 
contencioso-administrativa. 

M a n i l a 5 de Mayo de 1 8 8 5 . — E l Jefe de l a sec­
ción de G o b e r n a c i ó n . — P . O., J o s é M a r í a Se i jó . 

MODELO D E PROPOSICION. 

Sres. Presidente y Vocales de la Junta de A lmone ­
das de l a A d m i n i s t r a c i ó n C i v i l . 

D. N . N . vecino de N ofrece tomar á su ca rgo 
por e l t é r m i n o de tres a ñ o s el arriendo del a r b i t r i o 
de las tierras comunales del pueblo de S. Mateo de 
esta provinc ia , que se componen de ciento q u i n ".e 
loanes ó balitas, por la cant idad de pesos (pesas. 
anuales (coa entera su j ec ión a l pliego de c o a l i c i o ­
nes publicado en el n ú m e r o de la «Gace t a» del d ia . . . . . „ 
del que me he enterado debidamente. 

A c o m p a ñ a por separado e l d o í u m e n t o que a c r e ­
d i ta haber depositado en . . . . . . . l a cant idad de c i en to 
cincuenta y siete pesos cincuenta c é n t i m o s . 

Cláusula adicional. 
Si durante el ejercicio de la contra ta se a p r o b á r a 

por e l Gobierno de S. M . nuevo pliego de c o n d i ­
ciones para este servicio, se reserva l a A d m i n i s t r a ­
c ión e l derecho de acordar con e l contra t is ta e l 
nuevo t ipo anual del ar r iendo y la a p l i c a c i ó n de 
l a nueva tar i fa bajo la g a r a n t í a de la escri tura o tor 
gada y fianza que corresponda, y si no r e s u l t á r a 
acuerdo entre ambas partes, q u e d i r á rescindido e l 
contrato, sin que e l contratista tenga derecho á i n ­
d e m n i z a c i ó n a lguna . 

M a n i l a 5 de Mayo de 1885 .—P. O., S e i j ó . 

S E C R E T A R I A DE U JUNTA D E R E A L E S ALMONEDAS. 

E l d i a 6 de Junio p r ó x i m o á las diez de la m a ­
ñ a n a , se s u b a s t a r á ante l a J u n t a de Reales A l m o ­
nedas de esta Capital , que s© c o n s t i t u i r á en e l S a l ó n 
de actos públ icos del edificio l l amado a n t i g i a A d u a n a 
y ante l a subalterna de l a p rov inc ia de T a r l a c , e l 
servicio del arr iendo por u n t r i en io de la renta d e l 
juego de gallos de dicha provinc ia , bajo el t ipo ert 
p r o g r e s i ó n ascendente de 6 .221 pesos 23 c é n t i m o s 
y 6 octavos y con estricta su jec ión a l pliego de c o n ­
diciones publicado en l a « G a c e t a » n ú m . 8 0 de f e ­
cha 3 1 de Marzo i i l t i m o . 

L a hora para la subasta de que se t ra ta se r e g i r á 
por la que marque e l reloj que existe en e l S a l o i í 
de actos p ú b l i c o s . 

M a n i l a 2L de Mayo de 1 8 8 5 . — P . S., E d u a r d o 
M a r t i n de le C á m a r a . 

| E l d i a 16 de J u n i o p r ó x i m o á las diez de l a 
¡ m a ñ a n a , se s u b a s t a r á ante l a Jun ta de Reales A l ­

monedas de esta Capital que se c o n s t i t u i r á en e l 
S a l ó n de actos p ú b l i c o s del edificio l lamado an t i -

1 gua Aduana, la venta del solar n ú m . X I I I de l a p r o -
I piedad del Estado, situado en l a plaza de C a l d e r ó n 
| de l a Barca del a r r aba l de Binondo procedente de 
| l a derruida f á b r i c a de tabacos del mismo, con es-~ 
j t r ic ta su jec ión a l pliego de condiciones que se in— 
I serta á c o n t i n u a c i ó n . 

L a hora para la subasta de que se t r a ta se r e ­
g i r á por la que marque e l re ló j que existe en e l 
S a l ó n de actos púb l i cos . 

Man i l a 18 de Mayo de 1885. P. S., E d u a r d o 
¡ M a r t i n de l a C á m a r a . 

Pliego de condiciones adminis t ra t ivas que r edac ta 
l a A d m i n i s t r a c i ó n Centra l de Rentas y Prop ie - -
dades para la enagenacion en p ú b l i c a subasta, 
del solar, que s e ñ a l a d o con el numero X Ü I posee 
l a Hacienda eu l a plaza de « C a l d e r ó n de l a 
B a r c a » procedente de l a der ru ida f á b r i c a d e 
B inondo . 
1.a L a Hacienda enagena un solar, que m i d e de 

superficie quinientos cuarenta y ocho metros cuadra­
dos y ochenta c e n t í m e t r o s , situado en la plaza de 
« C a l d e r ó n de l a B a r c a » y s e ñ a l a d o con e l n ú ­
mero X I I I en el plano levantado por l a I n s p e c c i ó n 
general de Obras p ú b l i c a s , e l cua l se encuentra 
unido a l expediente p r inc ipa l n ú m . 1 . Este solar 
procede de la derruida f á b r i c a de Binondo y tasada 
por dicha I n s p e c c i ó n , á t r e s pesos veint icinco c é n t i m o s ^ 
(pfs. 3C25) por metro cuadrado. 
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2 . * E l tipo s e ñ a l a d o para optar á la compra del 
Teferido solar, es el de mil setecientos ochenta y tres 
pesos y sesenta c é n t i m o s (pfs. HS&QO) en p r o g r e s i ó n 
ascendente. 

3. a L a subasta t e n d r á lugar ante l a Junta de 
Reales almonedas de esta Capital , el dia y ho ra 
que s e ñ a l e l a Intendencia general. 

4. a Consti tuida l a Junta p r i n c i p i a r á el acto de l a 
subasta á l a hora s e ñ a l a d a , d á n d o s e á los l ici tado-
í e s el plazo de diez minutos para presentar los 
p l iegos de sus proposiciones. 

5. a Para entrar en l i c i t ac ión se requiere como 
ci rcunstancias precisas, ser mayor de veint ic inco 
© ñ o s de edad y haber impuesto en m e t á l i c o en l a 
Ca ja de Depósi tos de esta Capi ta l el 5 p3 del valor 
t o t a l del t ipo fijado para ab r i r postura ó sea l a 
«ant idad de ochenta y nueve pesos y diez y ocho 
c é n t i m o s , (pfs. Se'lS). 

6. a Este mismo depós i to s e r v i r á como g a r a n t í a , 
hasta que t ranscurr ido el plazo de diez dias, desde l a 
a d j u d i c a c i ó n def ini t iva , justif ique el rematante haber 
satisfecho l a cant idad impor te del remate y esten-
t i i d a l a correspondiente escritura de compraventa. 

7. a No se a d m i t i r á pliego alguno sin que el 
Sr. Esc r ibano de Hacienda anote en el mismo la 
p r e s e n t a c i ó n de la c é d u l a que acredite l a persona­
l i d a d de los l ici tadores, si son e spaño le s ó extrange-
yos, y la patente de c a p i t a c i ó n si fuesen chinos con 
s u j e c i ó n á lo que determina el caso 5.° del arfc. 3 .° 
d e l Reglamento de c é d u l a s personales de 30 de 
J u n i o de 1884 y decreto de la Intendencia general 
ée Hacienda de 8 de Nov iembre siguiente. 

8. a Las proposiciones se presentaran en pliego 
Cerrado, estendidas en papel sello 3.° con ar reg lo a l 
m o d e l o que se hal la a l final y se e s p r e s a r á en ellas 
« o n l a m a y o r c lar idad, en le t ra y guarismo, la can­
t i d a d porque los qae las autoricen se comprometan 
4 real izar l a compra del solar de que se t ra ta . 

9. a Conforme vayan r e c i b i é n d o s e los pliegos y 
c a l i f i c á n d o s e las fianzas para entrar en l i c i t ac ión , 
e l Sr. Presidente d a r á n ú m e r o ord ina l á las admi­
sibles haciendo rubr icar e l sobre a l interesado. 

U n a vez recibidos los pliegos no p o d r á n r e t i ­
ra rse bajo protesto alguno quedando sujetos á las 
consecuencias del escrutinio. 

10 . Trascurr idos los diez minutos s e ñ a l a d o s para 
l a r e c e p c i ó n de los pliegos, se p r o c e d e r á á la aper­
t u r a y escrutinio de las proposiciones, por e l ó r d e n 
ée su n u m e r a c i ó n , l e y é n d o l a s el Sr. Presidente en 
^alta voz y tomando e l actuario nota de cada una 
d e ellas. 

1 1 . S i resultasen empatadas dos ó mas propo­
siciones, que sean las mas ventajosas, se a b r i r á l i ­
c i t a c i ó n verbal por u n corto t é r m i n o que fijará e l 
Presidente, solo entre los autores de aquellas, adju­
d i c á n d o s e el remate a l que mejore mas su proposi­
c i ó n . En el caso de que ninguno de ellos se pres­
tase á conceder beneficio ó mejora alguna, se h a r á 
3a a d j u d i c a c i ó n en favor de aquel de ellos, cuyo 
p l i e g o l leve el n ú m e r o o rd ina l menor. 

12 . No se a d m i t i r á n reclamaciones n i observa­
ciones de n i n g ú n g é n e r o acerca de la subasta, s inó 
p a r a ante la intendencia general, d e s p u é s de cele­
brado el remate, salvo sin embargo, la v í a conten­
ciosa adminis t ra t iva . 

13. Final izada l a subasta, el Sr. Presidente exi­
g i r á de l rematante endose en el acto á favor de la 
Hac ienda y con a p l i c a c i ó n oportuna el documento de 
d e p ó s i t o , el cual no se c a n c e l a r á hasta tanto que apro­
b a d a l a subasta por l a Intendencia general, se eleve 
á escri tura p ú b l i c a e l contrato á sa t i s f acc ión de d i ­
cho Centro direct ivo. Los d e m á s documentos jus t i -
ü c a t i v o s del depós i to para entrar á l i c i t a r , s e r á n 
devueltos en el acto á los interesados. 

1 4 . E l actuar io l e v a n t a r á la correspondiente 
acta de l a subasta que firmarán los Vocales de l a 
Junta; y en t a l estado, un ida a l espediente de eu ra-
a o » , ge e l e v a r á á l a a p r o b a c i ó n de la Intendencia 
genera l de Hacienda por el Ceniro respectivo. 

13. Den t ro del t é r m i n o de diez dias contados 
desde la fecha de l a noiif icacion del decreto de l a 
a d j u d i c a c i ó n defini t iva, el comprador s a t i s f a r á el 
impor t e del remate y o t o r g a r á l a correspondiente 
escr i tura p ú b l i c a de compra. 

E l solar q u e d a r á en poder de l a Hacienda, en 
concepto de g a r a n t í a , hasta que el comprador j u s ­
tifique haber satisfecho e l importe del remate. 

26. Heí ' ha la a d j u d i c a c i ó n definitiva se no t i f i ca rá 
en forma a l interesado. 

17 , Si trascurriese el plazo s e ñ a l a d o en l a con­
d i c i ó n anter ior el comprador no hubiese ingresado 
•en e l Tesoro el impor te total de la a d j u d i c a c i ó n , 
$ escriturado el contrato de compra , se t e n d r á por 

rescindido este acto á su per juicio. Los efectos de 
esta d e c l a r a c i ó n s e r á n : 

1 . ° C o n d e n a c i ó n del rematante á l a p é r d i d a del 
d e p ó s i t o del 5 p 3 que se i n g r e s a r á definit ivamente 
en e l Tesoro p ú b l i c o . 

2. ° C e l e b r a c i ó n de nuevo remate bajo iguales 
condiciones pagando el p r imer rematante l a dife­
rencia de l 1.° a l 2.° 

3. ° Que sa t i s f a r á t a m b i é n los perjuicios que se 
hubieren i r rogado al Estado por la demora del servicio. 

18. E u la e jecución y venta de los bienes inmue­
bles en que haya de hacerse efectiva l a responsabi­
l i d a d del rematante, se p r o c e d e r á contra el mismo 
en l a fo rma que autor izan las leyes y disposiciones 
vigentes. 

19 . U n a vez realizado e l pago, l a Hacienda se 
obl iga á otorgar la correspondiente escritura de com­
praventa y á poner al comprador en poses ión del solar. 

20. Los gastos del otorgamiento de l a escritura 
y d e m á s á que dé lugar l a t r a m i t a c i ó n del espe­
diente s e r á n de cuenta del rematante. 

2 1 . Las cuestiones que pudieran suscitarse acerca 
del cumpl imiento , inteligencia, resc i s ión y efectos 
del contrato, s e r á n gubernativas y se r e s o l v e r á n 
con arreglo á lo dispuesto en la I n s t r u c c i ó n de 25 
de Agosto de 1858. 

22. Si se entablasen reclamaciones sobre exceso 
ó falta de cabida del solar, y del espediente resul­
tase que dicha fal ta ó exceso iguala á l a qu in ta parte 
de la espresada en la c l á u s u l a p r imera de este pliego, 
s e r á nula la venta, quedando por e l contrar io firme 
y subsistente y sin derecho á i n d e m n i z a c i ó n la H a ­
cienda n i el comprador si la fa l ta ó exceso no l lega 
á l a quinta parte. 

E l e sped ie í i t e en que consta l a v a l o r a c i ó n y plano 
del solar que se t ra ta de enagenar, e s t a r á de ma­
nifiesto en la e s c r i b a n í a de Hacienda hasta e l d ia 
de la subasta. 

Mani la 23 de A b r i l de 1885. -Francisco A . San-
tiste ban. 

MODELO DE PROPOSICION. 
Sr. Presidente de la Junta de Reales Almonedas de esta Capital, 

D . N . N . vecino de calle de 
n ú m ofrece adqu i r i r e l solar cuya s u ­
perficie es el de quinientos cuarenta y ocho metros 
y ochenta c e n t í m e t r o s que, de la propiedad del Es -
tado se encuentra en l a plaza de « C a l d e r ó n de l a 
B a r c a » s e ñ a l a d o con el n ú m . X l l l en el plano de 
l a barr iada trazado en los terrenos donde estuvo 
edificada l a f á b r i c a de tabacos de Binondo, bajo la 
cant idad de (en letra) y con 
entera su jec ión a l pliego de condiciones. 

A c o m p a ñ o por separado el dociunento que a c r e ­
di ta haber impuesto en la Caja general de depós i tos 
l a cant idad de pfs. 89 '18 , impor te del 5 p g á 
que alude l a cond ic ión 5.a de l referido pliego. 

Fecha y firma del interesado. 
Es copia ,—P. S., Eduardo M a r t i n de l a C á m a r a . 

i en estos casos por sus Reales ordenanzas á l0g 
c í a l e s de su E j é r c i t o , por el presente l lamo, ^ 
emplazo por pr imer edicto, s e ñ a l á n d o l e el Ca 
de esta Plaza, donde d e b e r á presentarse pers^ 
mente, dentro del t é r m i n o de veinte dias, á coy 
desde e l dia de l a fecha, á dar sus descarga 
defensas, a d v i r t i é n d o l e que de no comparecer en 
cho plazo se s e g u i r á l a causa y se sentencia^ 
r e b e l d í a , sin mas l l amar l e n i emplazar le . Fíjese ( 
edicto en el lugar conveniente por no haber I 
ceta" n i p e r i ó d i c o en esta plaza y r e m í t a n s e dos tój 
piares á quien corresponda para ios fines que p r o ¿ | 

J o l ó 6 de A b r i l de 1885.—Rudecindo Pef^ 
Por su mandato, J o s é M a y o r . 

frwdeMs jitiHciaíes. 
D o n V i c t o r i o A r c e Bumatay , Al fé rez del Regimiento 

I n f a n t e r í a n ú m . 1 y Fisca l nombrado en la su­
mar i a ins t ru ida contra el soldado de l a 3.a 
C o m p a ñ í a Agapito del Rosario E s p í r i t u . 

I No h a b i é n d o s e presentado en ios primeros y segun­
dos edictos, el soldado de referencia, y en uso de las 
facultades que las Ordenanzas generales me conceden 
como Juez Fiscal de l a sumaria ins t ruida cont ra el 
soldado quinto de la tercera C o m p a ñ í a del espresado 
Regimiento Agapi to del Rosario Esp í r i t u , por el de­
l i t o de p r imera dese r c ión ; por el presente tercero y 
ú l t i m o edicto, ci to, l lamo y emplazo a l mencionado 
ind iv iduo , para que en el t é r m i n o de diez dias, compa­
rezca en el Cuartel de l F o r t í n donde ocupa el suso­
dicho Regimiento á responder á los cargos que en 
dicha sumar ia le resultan. 

Dado en Mani l a á los 10 dias del mes de Mayo 
de 1885 .—Vic to r io Arce . 

Don Rudecindo P e ñ a de l a Cruz, Alférez de la 5.a 
C o m p a ñ í a del Regimiento I n f a n t e r í a Mindanao 
n ú m . 4, y fiscal nombrado para ins t rui r sumaria 
contra e l soldado de la 4.a del mismo Juan de 
l a Rosa Sisimo, acusado del deli to de p r imera 
d e s e r c i ó n . 
H a b i é n d o s e ausentado h a l l á n d o s e destacado con 

su C o m p a ñ í a en el Fuerte Princesa de Asturias, el 
d ia veinticinco de Marzo ú l t i m o , el soldado J u a n 
de l a Rosa Sisimo, á quien estoy procesando por 
el deli to de p r imera d e s e r c i ó n , y usando de la j u r i s ­
d i cc ión que el Rey nuestro S e ñ o r tiene concedida 

H a b i é n d o s e ausentado h a l l á n d o s e destacado 0 
su C o m p a ñ í a en e l Fuerte Princesa de Asturias 
d i a veinte y cinco de Marzo u l t imo, el soldado 
de la Rosa Sisimo, á quien estoy prosesando pot 
del i to de p r imera d e s e r c i ó n , y usando de la jurú 
cion que el Rey nuestro Seño r tiene concedidaj 
estos casos por sus Reales Ordenanzas á los Oficj 
les de su E j é r c i t o , por e l presente l l amo , cito y emp¡ 
zo por segundo edicto, s e ñ a l á n d o l e el cuartel 
esta plaza, donde d e b e r á presentarse personal^ 
te, dentro del t é r m i n o de veinte dias, á contar 
el dia de la fecha á dar sus descargos y defej 
a d v i r t i é n d o l e que de no comparecer en dicho pú 
se s e g u i r á l a causa y se s e n t e n c i a r á en rebelil 
sin mas l l amar l e n i emplazarle. F i jóse este edicto J 
el lugar conveniente por no haber «Gaceta 
p e r i ó d i c o en esta plaza y r e m í t a s e dos ejemplaJ 
á quien corresponda para los fines procedente 

Jo ló 17 de A b r i l de 1885.—Rudecindo Peña.: 
Por su mandato, J o s é Mayor . 

D o n Vicente Pardo y Bonanza, Alcalde uaayoi 
Juez de pr imera instancia de esta provincial 

t Bu lacan , que de estar en actual ejercicio des. 
funciones, el presente Escribano d á fé. 
Por e l presente cito, l l amo y emplazo á lal 

tigo M a r í a de la Cruz, na tura l y vecina de S. Migi 
madre de Pablo Bautista procesado en la causa ni 
5101 , para que por el t é r m i n o de nueve dias, e 
tados desde esta fecha, se presente en este Juzga 
á declarar en dicha causa, apercibido que de» 
hacerlo dentro de dicho t é r m i n o , se le pararán 1 
perjuicios que en derecho hubiere lugar . 

Dado en la casa Real de Bulacan á 16deMa; 
de 1 8 8 5 . = V i c e n t e Pardo.—Por mandado de su Srí 
Vicente Enr iqaez . 

Por e l presente cito, l l amo y emplazo á los testigi 
J u l i á n y Proceso, vecinos de San Rafael, paraqaí 
por e l t é r m i n o de nueve dias, contados desde es» 
fecha, se presenten en este Juzgado á declarar? 
la causa n ú m . 5123 por robo, apercibidos que dí 
hacerlo dentro de dicho t é r m i n o , se les pararán 
perjuicios que en derecho hubiere lugar . 

Dado en la casa Real de Bulacan á 18 de M 
de 1885.—Vicente Pardo.—Por mandado de su 
Vicente Enr iquez . 

Por el presente cito, l l amo y emplazo á 
A q u i n o , na tu ra l y vecino de Polo, soltero, trafi( 
y de veinte a ñ o s de edad, para que por el tér 
de t re in ta dias, contados desde esta techa, se p1̂  
s en t é en este Juzgado á contestar á los cargos 1 
l e resultan en l a causa n ú m . 5 0 5 1 por rapto, ap1 
cibido que si a s í lo hiciere se le o i r á y admini8*1* 
jus t ic ia y de lo contrar io se s u s t a n c i a r á dicha câ  
en su ausencia y r e b e l d í a , p a r á n d o l e los perjt'10 
que en derecho hubiere lugar . 

Dado en la casa Real de Bulacan á 18 dem 
de 1885 .—Vicen te Pardo.—Por mandado de su 
Vicente Enr iquez . 

E n v i r t u d de l a providencia de esta fecha, ^ 
tada por e l Sr. Juez en los autos de intestado 
finado D . Hermenegi ldo Pelayo del pueblo de | 
daba, por el presente se hace saber la muei't6 
testada del mismo y en su v i r t u d , se cita, 
emplaza á todos los que se crean con d e r e y 
heredarle, para que por el t é r m i n o de treinta . 
á contar desde l a fecha de esta convocator ia . 
parezcan en este Juzgado por si ó por ^ eíi¡. 
apoderado con poder bastante y con los docuQ1 ^ 
que acrediten el derecho que ostenta, apei*01^ 
que de no hacerlo a s í , les p a r a r á n los perjui^oS 
en derecho hubiere luga r . 

Dado en la V i l l a de Bacolor 15 de Mayo de 1°° ' 
V.0 B.e. — M a r t i n , Francisco Sarmiento G r a i 0 ^ 

Imprenta de Amigos del País eaüe de Anda núi«' í. 
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